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mundo assistiu, em maio, uma

eleição como jamais vista na

França, um dos países mais de-

senvolvidos do planeta. Cerca de 90%

dos eleitores foi às urnas, mesmo sem a

obrigatoriedade do voto. Nesse cenário,

dois discursos se destacaram. De um

lado, a figura de uma mulher, Ségolène Royal, do Partido Socialista (PS). Do outro,

Nicolas Sarkozy, da União por um Movimento Popular (UMP), que saiu vencedor com

53,06% dos votos. Para analisar o que representa a vitória do conservador Nicolas

Sarkozy para o mundo e para o Brasil, o Jornal da Universidade conversou com o

Chefe do Departamento de Ciência Política do Instituto de Filosofia e Ciências Huma-

nas, Carlos Schmidt Arturi, também professor de Relações Internacionais. Arturi vi-

veu entre 1989 e 1994 na França. Neste período, fez doutorado em Ciência Política

no Institut d’Etudes Politiques de Paris. Hoje, é pesquisador associado do Núcleo de

Estudos de Estratégia e Relações Internacionais (Nerint) do Instituto Latino-america-

no de Estudos Avançados (Ilea).

Conservador inovador

Jornal da Universidade – Que ava-

liação se pode fazer das eleições pre-

sidenciais de 2007?

Carlos Arturi – O voto não é obri-

gatório na França, e a participação

neste último pleito foi de quase 90%.

Normalmente, em eleições presiden-

ciais, fica entre 50 e 60%. Foi um plei-

to que mobilizou os eleitores das ex-

tremas esquerda e direita, todas as for-

ças políticas participaram. Os princi-

pais candidatos representaram uma

renovação política. Mesmo sendo do

partido de Chirac, originário do

gaullismo, Nicolas Sarkozy (União por

um Movimento Popular - UMP) apre-

sentou propostas que destoavam da

direita tradicional. Ele defende pon-

tos mais liberais na área econômica

do que a direita clássica, sobretudo a

gaullista, que é uma direita favorável,

como a esquerda, à intervenção do

Estado. Na França, há certa cultura po-

lítica de discrição no que se refere à

riqueza; a burguesia é discreta desde a

Revolução. Sarkozy não, muito antes

de ser candidato à presidência, não se

preocupava em esconder seu modo de

vida abastado e sua amizade com os

principais empresários do país. Como

declarou a imprensa francesa: “des-

complexado”. Sarkozy representa uma

americanização da vida francesa; so-

cial, cultural e agora política. Ségolène

Royal também incorporou uma re-

novação política dentro do Partido

Socialista, venceu os “elefantes do

PS”, que já foram ministros, concor-

reram à presidência, como Lionel

Jospin. Ségolène correu por fora e

conseguiu estimular o eleitorado tra-

dicional socialista e a maioria dos

quadros do partido para o apoio à sua

candidatura. No primeiro turno, o

eleitorado não adere em massa a

Sarkozy, se distribui. No segundo tur-

no, sim. Sarkozy ganha por vários

motivos. De fato, ele fez a melhor

campanha. Quando o voto não é obri-

gatório, a máquina do partido conta

muito, vence quem mobiliza mais.

Há, assim, que se relativizar a capaci-

dade de previsão das pesquisas de opi-

nião pública neste contexto.

JU – Relativizar em que sentido?

CA – O problema é que o entrevis-

tado pode declarar apoio a um candi-

dato na entrevista e depois não ir vo-

tar. Não nos esqueçamos que o Le

Pen, há cinco anos, surpreendente-

mente foi para o segundo turno com

o Chirac, batendo o Jospin, que ficou

em terceiro lugar em 2002.

JU – A grande participação do elei-

torado neste ano não foi em função

do ocorrido no último pleito, de um

segundo turno inesperado?

CA – Creio que sim. Lembro que

uma amiga francesa disse: “Não fui

votar no Jospin no primeiro turno,

agora vou ter que correr para votar no

Chirac no segundo. Jamais imaginei

que isto pudesse acontecer”. Outro

motivo é que Sarkozy movimentou a

direita francesa, mesmo tendo con-

corrente dentro da UMP, o primei-

ro-ministro Dominique de Villepin.

Ele avançou também no eleitorado

da extrema direita.

JU  – O que se espera da esquerda,

quais os rumos?

CA – O partido Comunista que era

forte há quinze anos, fazia quase 10%

dos votos, neste ano obteve cerca de

2%; é uma queda contínua. A esquer-

da ficará reduzida à oposição na As-

sembléia Francesa e terá que se pre-

parar para a próxima campanha pre-

sidencial de 2012, com Ségolène ou

outro candidato. Essa tendência de

uma certa “direitização” do eleitora-

do francês vem há 12 anos, desde a

primeira eleição do Chirac em 1995,

e em 2002 se confirmou.

JU – Essa “direitização” na França

seria decorrente do quê?

CA – Em parte pelos erros da es-
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querda, sobretudo quando esteve pela

última vez no poder, com Jospin

como premier de Chirac. Penso que o

PS não soube passar uma política de

renovação na França, percebe-se isso

pelas pesquisas de opinião pública. É

uma esquerda que, no poder, abando-

nou muito suas bandeiras de luta.

JU – Por que a esquerda abandona

suas bandeiras, assim como Ségolène

faz na campanha?

CA – A margem de manobra na for-

mulação de política econômica pe-

los governos no capitalismo globa-

lizado e crescentemente integrado

através de blocos econômicos é cada

vez mais reduzida. Isto ocorre mes-

mo nos países centrais e a França é

um deles. Como é que vão prometer

grandes reformas de distribuição de

renda se não há margem para isso? Se

a política monetária, cambial e co-

mercial tem que ser harmonizada

entre quase trinta países, no caso da

União Européia? Esse é um proble-

ma de toda esquerda hoje no mundo,

pelo menos de uma esquerda mode-

rada. Chegando ao poder, sua mar-

gem de atuação é muito estreita em

termos de política-econômica. Então

sobram as questões sociais: o desem-

prego, a segurança, a questão da imi-

gração e do terrorismo, que na Fran-

ça é forte. E esses temas favorecem a

direita. Sarkozy responde: “Desem-

prego? Desregulamentação das leis

trabalhistas”. Para o presidente elei-

to, mais liberalismo econômico equi-

vale a mais emprego.

JU – E com relação aos imigran-

tes, qual deve ser a postura do novo

presidente?

CA – Sarkozy fala de um projeto

de imigração seletiva, que só vai per-

mitir a entrada de imigrantes se trou-

xerem algum benefício ao país e não

concorrerem diretamente com os

franceses. Esse é um discurso cada vez

mais radicalizado que atinge o elei-

torado do centro até a extrema direi-

ta. Conforme o presidente, os imi-

grantes devem assimilar a cultura

francesa ou partirem; uma visão

simplista, no meu entender.

JU – A imprensa tem chamado

Sarkozy de hiper-presidente, o que

isso quer dizer?

CA – Ele tem um estilo muito dinâ-

mico que alguns já associaram ao de

Collor, mas deve-se ter cuidado:

Sarkozy é diferente, muito mais con-

sistente. O presidente francês é um po-

lítico tradicional, que vem do núcleo

central do cenário político da França.

Collor foi um candidato de “salvação”

contra Lula, mas não era o candidato

preferido dos meios mais conservado-

res. Sarkozy vem de um partido de di-

reita, foi ministro de governo. Apesar

de toda uma carreira que Fernando

Collor não tinha, algumas coisas lem-

bram, como a hiper-atividade e o uso

de marketin pessoal. Outro ponto in-

teressante é quanto à cultura nacio-

nal deles. A vida privada dos políti-

cos não era sujeita ao escrutínio pú-

blico, o que vem mudando com

Sarkozy. A imprensa não falava da

vida pessoal, o Mitterrand, por exem-

plo, tinha duas famílias.

JU – Havia certo distanciamento

entre a vida pessoal e pública do po-

lítico? A mídia não explorava esse

aspecto?

CA – A imprensa não tocava nisso

e Mitterrand não se expunha. Idem

para Chirac. Já Sarkozy não, ele ex-

põe seus problemas familiares. Hou-

ve uma separação em 2005, sua espo-

sa rompeu o casamento, foi viver com

outro e depois voltou. Neste ano, mais

crises: ela se retirou da campanha e

no segundo turno não foi votar. Essa

nova “espetacularização” da política

não deixa de ser uma característica

de americanização também, do polí-

tico como celebridade.

JU – Foi com o Collor que se co-

meçou a falar em marketing na polí-

tica brasileira. Na França, essa presen-

ça também se detecta agora?

CA – Evidente, o marketing políti-

co foi forte com Sarkozy. Mas, tam-

bém, de uma maneira diferente, não

tão profissional, apareceu com

Ségolène. A candidata socialista não

teve uma equipe técnica grande como

a de Sarkozy – que trouxe inclusive

marqueteiro dos EUA.

JU – Qual é a recepção de Sarkozy

na União Européia?

CA – Para a Comunidade Européia,

não vejo grande impacto, porque a

França, em 2005, já tinha rejeitado em

plebiscito a Constituição Européia.

Sarkozy não apoiou a Constituição

como Chirac, mas não fez discurso

contra. Atualmente, está propondo

uma Constituição mais enxuta, um

mini-tratado, que tem mais chance de

passar pela opinião pública.

JU – Ségolène pregou em campa-

nha uma discussão mais detalhada da

Constituição Européia.

CA – Certo, mas com ambigüida-

de, não havia uma defesa clara pela

Constituição. Já Sarkozy é menos dú-

bio, não aposta muito na União Eu-

ropéia, mas também não a descarta.

JU – Então não se prevê uma gran-

de mudança quanto à política exter-

na nesse governo?

CA – Não mudará muito em rela-

ção à que vinha sendo desenvolvida

por Chirac. Penso que terá essa inicia-

tiva de propor um tratado europeu

menos ambicioso, mais factível de ser

aprovado pelos franceses, que sem-

pre foram reticentes quanto à Comu-

nidade Européia. A política externa

de Sarkozy deve ser um pouco mais

pró-americana, não muito.

JU – Houve um encontro bilateral

de Lula com o presidente francês du-

rante o G-8. Esse encontro teve al-

gum objetivo específico ou foi mera-

mente formal?

CA – Lula teve a oportunidade de

ter conversa diplomática com o novo

presidente da França. O Brasil quer

uma liberalização maior no comér-

cio agrícola, menos subsídios, tarifas

e barreiras. A França se opõe a isso,

porque ela subsidia fortemente, e com

os recursos da União Européia, diga-

se de passagem, a sua própria agricul-

tura. Os franceses, em relação à polí-

tica externa estão muito ocupados, por

exemplo, com a União Européia, a

guerra, a Rússia, com o terrorismo e

a imigração.

JU – O povo francês adotou o mo-

delo da renovação, mas, no entan-

to, é um país muito resistente às

mudanças. Isso representará um

estranhamento?

CA – O presidente eleito represen-

ta uma mudança, uma renovação

política; ele teve um discurso inova-

dor. Provavelmente não será tão

reformador como disse que seria ou

quanto gostaria de ser, por essa resis-

tência do eleitorado francês. Creio

que tentará dinamizar a economia

francesa, por ser jovem, quer ser

reeleito. Não será uma mudança da

noite para o dia. Sarkozy obteve 53%

dos votos no segundo turno, é uma

vitória incontestável.

Sarkozy

Eleições francesas

Cientista político avalia

a vitória de mais um

presidente de direita
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Sarkozy representa uma

americanização da vida

francesa; social, cultural

e agora política”
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